
Como explicar ou conciliar a promessa messiânica no Antigo Testamento que 
parece indicar uma única vinda do Messias e, consequentemente, a imediata 
implementação do reino de Deus na terra com a mensagem do N. Testamento 
de uma segunda vinda do Messias, e, então, o pleno estabelecimento do reino 
de Deus? 
 
Deve-se observar que Bíblia apresenta no Novo testamento Jesus como o 
Messias, Ele é o mediador.  
 
A promessa da segunda vinda de Cristo é a promessa mais importante registrada 
em o Novo Testamento, tanto que é a mais repetida em todo o texto sagrado. 
Promessa voltada para a Igreja, é a esperança de todo cristão, a razão de ser da 
sua vida espiritual. 
 
Jesus dia a dia ensina aos seus apóstolos que Ele era o Messias, cumpriu todos os 
seus deveres segundo as profecias do Antigo Testamento. O apostolo João fala 
com autoridade a respeito de Jesus:  “...Jesus é o Cristo, o Filho de Deus...” João 
relata em seu Livro o “Eu Sou” isso refere-se a Jesus como Messias cumprindo as 
profecias do Antigo Testamento, Lá Deus revela-se a Moisés como o ‘EU SOU”. 
 
Jesus é o descendente do Rei Davi, Salvador prometido de Israel. O Antigo 
Testamento aponta para Jesus que virá, o Novo Testamento ensina que Jesus veio 
e voltará em Glória, observa-se que estão em perfeita harmonia mostrando a 
completa obra da Redenção. 
 
“Jesus é o messias prometido, o Salvador prometido, ele trouxe a salvação 
prometida; Ele é o Rei, O Governador e Senhor” Gerard Van Groning  
 
A Bíblia traz uma única mensagem acerca da Revelação de Deus. O Reino de Deus 
tem aspecto que não podem ser separados: O Soberano Deus, Rei dos reis; O 
domínio de Deus sob todas as coisas; O trono de Deus e seu Poder sobre todas as 
coisas. 
 
A implantação do Reino de Deus acontece sob a Soberania de Deus e o total 
controle sobre a história. Jesus nasce humildemente, não como esperava seu 
povo, que esperava um líder político mais tudo que foi anunciado pelo Antigo 
testamento cumpre-se de acordo com a vontade Soberana de Deus. 
 
Deus se revelou através do Filho como havia prometido no antigo Testamento 
podemos olhar para “tipos de Cristo” que apontava para Jesus que viria, tudo 
revelado no Antigo Testamento aponta para Jesus, o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.   
 



A palavra grega Cristo identifica Jesus como o Messias, ungido, anunciado pelos 
profetas do Antigo Testamento. Evidentemente que o título messias não 
identificava toda o caráter e missão de Jesus. Outros títulos foram atribuídos a 
Jesus mostrando assim sua missão: Servo, Filho de Davi, Salvador, Rei justo, 
Cordeiro, entre outros. 
 
Observa-se assim total harmonia sobre o que o Antigo e o Novo Testamento 
revelam sobre o Reino de Deus, a primeira vinda de Jesus e a Segunda Vinda em 
Glória para todo o Israel de Deus. A Revelação de Deus se cumpre em Jesus e a 
Igreja triunfante de todas as eras estará junta Glorificando ao Cordeiro. 
 
 
 
 
 


